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Na cultura do café, uma das operações mais dispen
diosas é aquela que tem por finalidade manter o cafezal no
limpo..Quando se trata de lavoura nova, estabelecida segundo
as normas mais adiantadas de cafeicultura, onde se utilizou
terras rLão muito declivosas, plantio em nível e espaçamento
funcional - maior entre as linhas e mais junto entre as
covas - aquela operação, podendo ser feita com máquinas
agrícolas, tem seu custo extraordinàriamente reduzido, a
ponto de não constituir problema para o lavrador. No en-
tanto. nas culturas instaladas sem bases técnicas e cujo
total no Estado se aproxima de 100%ü das nossas plantações
de café, as máquinas são proibidas de aí entrar não só por
prejudicarem a lavoura.- como também provocar, pela erosão,
a perda do nosso mais caro património que é o solo. Aj. o
cultivo tem sido exclusivamente feito a enxada, manejada
por braços operários caríssimos e quase sempre sem a efi-
ciência que dêles se necessitaria.

No Havaii, onde a cultura cafeeira atingiu grau de
adiantamento bastante elevado, por ocasião da depressão de
1930 e posteriormente durante a última guerra, quando o
braço operário era escasso e muito caro. tôdas as fazendas
de café lançaram mão de produtos químicos para combater as
ervas más dos seus cafêzais. No Brasil, igualmente, já nos
aproximamos de uma época em que teremos, forçosamente.. de
lançar mão de recursos que venham baratear as capinas das
nossas lavou.ras.:Cremos, com tôda segurança. que dentre
êsses recursos o herbicida se nos apresenta como o princi-
pal, dependendo sua utilização de estudos técnicos já em
andamento para sua maior eficiência. e também da regula-
mentação da sua importação para torna-lo mais acessível

Recentamente, em março de 1959, recebemos amostra
de ua novo produto - Eptam - a fim de ser testado em
la vm ra ca feei ra .
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Eptam é um herbicida tido como seletivo - ''Ethyl di-
n-propylthiolcarbamato" - novo para nós.É apresentado como
bastante eficiente no controle de capins e na maioria das

fôlhas largas'',contra os quais tem sido testado. Requer
aplicação de pré-emergência e- imediata incorporação ao solo,
cujo teor de umidade deve ser pequeno. Quimicamente é está-
vel e não co rrosi vo.

1 9 ENSAIO

Instalamos, em 20-3H59, Qm cafbzal velho,!na E.stação
Experimenta.l de Campinas de terra-roxa misturada, muito
infestada de ervas más, principalmente de "tipifica", um
ensaio no qual ex.perimentamos três dosagens de Eptam
(0,5 g/m2. 1,0 g/m2 e 2,0 g/m2). uma de 2,4-D, sal módico
(0,5 g/mz) e testemunha a enxada.

Imediatamente após u pulverização. todos os cantei-
ros, com exceção daqueles que receberam 2,4-D, foram capi-
nados profundamente para a necessária incorporação do herbi-
cida

Devido ao adiantado da estação, mesmo nos canteiros
testemunhas não houve reinfestação do mato normal, apare-
cendo contudo vegetação própria do inverno, principalmente
uma crucífera - Lepídíum uergtnicüm L, - conhecida comu-
m en te po r ''mes truz

P L AN O EXP E RI MEN TAL

Blo c os ao acaso .
5 tra tamen tos e 3 repe t! ções
Â rea do can Ceira - 36 tri2
Espaçamento dos cafeelros - 3 x 3

Área pulverizada 20 m2 descontada
A gua : 2 li tios por cantei ro.
Tr a tamen tos

Ep tam - 0,5 g/mZ
optam - 1 ,0 g/ m2

Eptam - 2 ,O g/mf
2,4-D - 0,5 g/m2
Te s temunh a - enxada .

Ho
e p roJ eçao da saia

a)
b)
c)
d)
e)
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Em 4 8,59 foi determinada a infestação, pelo :'mestru2'
dos diversos canteiros. No quadro abaixo apresentamos os re
su l Lado s .

a UADRO l

Número médio de plantam t-mestruzt'-m2

T r at a.m e nt o R EP ET l ç Õ E S
Total

a

b

C

27

15

7

5

15

27

32

12

10

22

89

59

31

30

59

69 l i03 268

QUADRO 1 1

Aná l i se da pari ànc i a

FV GL

Rcpetiç õ e s

T r' at a. ne nt o s

Resíduo

2

4 793, 06

8 2 45 , '74

1 28 , 93 64 , 46

198 , 26

30, 7B

1 1 6 '7 , '73

4', 46

6, 45+ 3, 84

To t a]. 1 4

B Diferença lüÍnina significativa l0.45
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Veria.ca-se. que os melhores tratamentos foramo
Eptam a 2,0 g/mz e o 2,4-D.

Em 30-10-59, foi repetida a pulverização e em

14-12-59 precedida a uma nova determinação do número de
ervas más (f61has largas) existentes. Usou-se para amostra,
uma área de 4 metros quadrados, ou seja 1/5 da área pul-
verizada por canteiro. Os resultados obtidos constam do
qu adro 111

QUADRO 1 1 1

NÚm.ero de p lantao por 4 DÜ

T ot a. l

95

91

89

70

1 39

484

QUADRO IV

Anal ise d a vax'i âno ia

F
c alc. l lido 5%

Repet iç õe s 2 . 581 , q3 290,8 6 16 ,56 4,46

3,84Trai ámen to s 865 , 60

623, 60

216,40

-7 '7 , 9 5Resíduo

4 . 070 , 9 3

Tratamento REPETlçOES

       
Total a9 1 33 252  
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Pelos resultados obtidos, verifica-se que as dize
renças entre os tratamentos não são significant,es«

A fim de que se pudesse avaliar o grau de fitoxidez
do hprbicida sabre o cafeeiro, deixou-se que ês'.e fôsse bem

atingido.'No entanto. nenhuma reação prejudicial foi obser-
vada.

Diante dos resultados obtidos, procedemos a insta-
lação de um segundo ensaio com o produto em estudo, ainda
na Estação Experimental Central, em terra roxa.

2Q EN SA.IO

P LAÇO EX PER l ME N TAL

BI oco s ao a caso .
4 tratamen tos e 3 repe tições
Área do can tenro - 90 mz

Espaçamento do cafeeiro.- 3 x 2 m.
Área pulverizada - 36 m2 descontada a projeção
Agua: 3 li tios por can Ceira .
Tr a tamen tos :

Eptam - 0,3 g/mf
Ep tam - 0,7 g/ mf
Eptam - 1, 1 g/mó
Testemunha(só cultivador planet)

da saia

Em 1-2-60, proc.edeu-se à pulverização, com semen-
teira ainda por aparecer. A incorporação do herbicida ao
solo foi feita com o cultivador comum de 5 enxadinhas e ime-
diatamente após a aplicação do produto.

Em 13-2-60, uma observação mostrou resultados muito
bons para os tratamentos b e c, resultado apenas regular
para o tratamento a, enquanto que o testemunha já se mos-
trava intensamente praguej ado.

Ao usar o cultivador para a incorporação do herbi-
cida ao solo, visamos o barateamento da operação. No entanto
foi observado que êsse tipo de máquina não é adequado para
o caso, pois, posteriorm'ente, mesmo no tratamento de maior
dosagem, apareceram filetes de sementeira, continuas, o que
prova uma incompleta incorporação do Eptam, pois, o culti-
vador tem sZ)mente uma direção de caminhamento.

Em 22-3-60. a infestação média por metro quadrado
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foi computada pelo número de plantas invasoras, conforme
consta do quadro V, analisado pelos números constantes do
quadro VI. Tentamos, também, uma avaliaçã.o por pêso de ervas
más encontradas;' estas eram arrancadas. limpas de terra as
raízes e imediatamente pesadas, para que fôsse evitada perda
de umidade que seria, provàvelmente, diversa pa.ra as di.fe-
rentes espécies de ervas más. A análise dessa medida consta
do quadro Vll

QUADRO V

N Útero médio do pl antas

T r &t a ne nt o RE
l

T' o t al
11 111

a

b

0

d

220

380

132

252

780

348

260

868

400

304

304

640

1 . 400

1. 0B2

696

1 . 760

T ot a, ]. 984 2. 256 l i. 648 4 . 888

QUA DRO VI

Anal i se da var i ânci a

PV GL sa aM
F

lido 5%

R epet i ção 2 l 202,3'za ioí,i90
3 211, 302 70, 434

6 1 r73,962 28 ,994

3,40 l 5,14
2,43 l 4,v6Tr at amante s

R e s í duo

T o t a, ]. 587 , 643
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a UADRO V 1 1

pêso me'dio das plantas g/ mE

T r at ane nto R EP ET l ç O E S

4s2 l i.292 l i.940

T o t a ].

3. 684

1 . 628

1. 180

1.068 160 400

572 180 428

1 . 132 2, 578 2. 668 6, g78

T ot a ]. 3. 2e4 l 4. 210 5.436 12. 870

quADRO vl i i

Anal iae da variânci a

FV GL QM
c} a l c. l i do 5'É

R e pe t içã o 2

Tr at ame nto s 3

Re s Í du0 6

614 , 018 307 , 009

5 . 628 , 100 l 1 .8ve , 033

2. 506, 699 417, 783

4 , 49 4 , 76

'p.t,i l ií 8 . 748 , 817

CONCLUSÃO

A análise estatÍtica não revelou di ferença signi-
ficativa entre as doses empregadas. No entanto, em vista da
número de plantas de ervas más coletadas. e do pêso das
nesgas:, mostra-se o Eptam fitotó?ico para diversas delas.
pois que o tratamento com 1,1 g/mz reduziu a infestação, em
número, para 39%o e em pêso para 18% em relação à testemunha,
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cult.içada mecanicamente.' Essa redução deve ser progressiva
com aplicações continuadas,-o que levará. teoricamente. à
isenção de semen Ceira no terreno. Isso deixa entrever a
possibilidade do uso futuro do produto, após ser estudada
a técnica mais adequada para sua incorporação ao solo.
aliada aos demais fatõres condicionadores de sucesso Esse
estudo se justifica,.pois que pelas observações feitas até
o presente, o Eptam não se mostrou prejudicial ao cafeeiro,
na terra-roxa em que foi provado.
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D l S CU SSÂO

Leão Leiderman - Pedindo informações sôbre a dose de
2,4-D no primeiro ensaio. O autor esclareceu que foi de
O,S gramas de equivalente - ácido por Mó, dose que con
trolou bem as ervas, porém hou'7e certa fitotoxidade nas
fôlhas do cafeeiro,.que se mostravam contorcidas. no
entanto, as plant.as se recuperaram logo depois.


